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Objetivos: Relatar a experiência de discentes de enfermagem em estágio extracurricular nos 

cuidados de reanimação em neonatos.  Método: Trata-se de um relato de experiência sobre os 

cuidados de reanimação feitos pela equipe de saúde em recém-nascidos (RNs) nos primeiros 

minutos de vida, realizados no Centro Obstétrico da Fundação Santa Casa de Misericórdia do 

Pará, observados durante estágio extracurricular por acadêmicos de enfermagem, no período 

de abril à julho de 2019.  Resultados: Os cuidados imediatos aos neonatos podem ser 

realizados de diferentes formas de acordo com o tipo de modelo de assistência adotado, por 

isso durante o estágio pôde-se observar a equipe de saúde avaliando o estado geral dos RNs. 

Observamos os a decisão da equipe em reanimar ou não um RN, era tomada com base na 

avaliação integrada da respiração e da frequência cardíaca que antecede a aplicação do 

boletim de Apgar. Diante das respostas apresentadas pelos RNs como respiração ou choro 

presente e tônus muscular em flexão, ele era conduzido à mesa de reanimação, envolto em 

campos aquecidos e posicionado sob calor radiante, em decúbito dorsal, com a cabeça voltada 

para o profissional de saúde. Nessas circunstâncias um outro profissional de saúde iniciava a 

ventilação com pressão positiva (VPP), o outro fixava os três eletrodos do monitor cardíaco e 

o sensor do oxímetro. Nesse cenário, alguns RN necessitavam de outros cuidados caso os 

sintomas persistissem, como oxigenoterapia.  Observa-se que neste procedimento faz-se 

necessário muito mais que a presença de equipamentos sofisticados na unidade. É preciso 

implementar métodos efetivos que estimulem a incorporação da prática baseada em 

evidências por toda equipe multiprofissional. Conclusão: A transição da vida intrauterina para 

a extrauterina se apresenta como uma importante etapa e constitui-se um desafio na trajetória 

de todo indivíduo. Diversas complicações podem surgir e ameaçar a vida nesses primeiros 

minutos. Cabe à equipe multiprofissional de saúde estar preparada, para intervir de forma 

eficaz e prevenir maiores sequelas aos neonatos. Contribuições e implicações para a 

Enfermagem: a inserção dos acadêmicos de enfermagem neste cenário permite que estes 

observem a atuação de forma coordenada e integrada da enfermagem junto aos demais 

membros da equipe multiprofissional. 
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